MISSÕES, UMA TAREFA PARA NÓS.

O COMEÇO DO MUNDO EM SANTIDADE E QUEDA

A criação perfeita

Deus criou o homem e a mulher perfeitos e os fez participantes de Sua glória, esperando deles a adoração. Foi assim por um tempo na vida de Adão e Eva até que o pecado achou espaço na vida deles. 

A entrada do pecado

Com a desobediência do casal o pecado foi consumado, (Gn 3.6).

As conseqüências imediatas pelo pecado

 Adão e Eva se escondem de Deus, (Gn 3.7); tentam se justificarem por si mesmos, (Gn 3.12,13).

A primeira promessa de redenção

Logo em seguida ao pecado, Deus mostra que não há como escapar do mal proveniente do delito e por misericórdia promete a vinda de Jesus Cristo pela primeira vez, (Gn 3.15).

O IMPÉRIO DA MALDADE

Uma expulsão dolorosa

Com a entrada do pecado (desobediência a uma ordem) o contato próximo que havia entre Criador e criatura ficou impraticável, pois a luz e as trevas não podem existir juntas. O SENHOR “precisou” expulsar a família adâmica do Seu jardim e tendo isto feito colocou ali querubins. “E, havendo lançado fora o homem, pôs querubins ao oriente do jardim do Éden e uma espada inflamada que andava ao redor, para guardar o caminho da árvore da vida”(Gn 3.24).

A entrada da maldade

Os primeiros habitantes da terra presenciaram o crime, poligamia, maldade, corrupção e aumento continuado do pecado, “E viu o SENHOR que a maldade do homem se multiplicara sobre a terra e que toda imaginação dos pensamentos de seu coração era só má continuamente” (Gn 6.5).

PROTÓTIPO

O primeiro projeto de salvação: A limpeza pela água
Deus não estava feliz com a situação da humanidade e providenciou uma limpeza através do dilúvio, que deixou apenas oito membros da família de Noé, “Porque eis que eu trago um dilúvio de águas sobre a terra, para desfazer toda carne em que há espírito de vida debaixo dos céus: tudo o que há na terra expirará.  Mas contigo estabelecerei o meu pacto; e entrarás na arca, tu e os teus filhos, e a tua mulher, e as mulheres de teus filhos contigo”(Gn 6.17,18).

Ao saírem da Arca Deus fez pacto com Noé e garantindo o ciclo de vida na terra enquanto ele durar, “Enquanto a terra durar, sementeira e sega, e frio e calor, e verão e inverno, e dia e noite não cessarão”  (Gn 8.22).Usando um simbolismo maravilho – o arco-íres – que é o resultado da incidência de luz em água pulverizada refletindo as cores do espectro solar, O Criador afirma que não mais destruirá o mundo da forma como fez.

O RECOMEÇO DO MUNDO EM PECADO

Uma humanidade completamente orientada

A população mundial logo após o dilúvio era quatro vezes maior do que a inicial. Esta nova fase contava com oito pessoas não santas como as primeiras, mas pecadoras, subjugadas pelo pecado do primeiro casal (pecado original). Embora tivesse conhecimento de Deus, não poderia contar com outra sorte, experimentou embriaguez, nudez, zombaria, constrangimento e maldição de servidão. Tudo por conta do pecado.

O mundo falava a mesma língua

No tempo em que a terra era de uma mesma língua e de uma mesma fala, (Gn 11.1), o povo achou um vale em Sinar e resolveram contraditar a ordem de Deus, (Gn 9.1), projetando e começando a construir uma torre para que não se espalhassem por sobre a face da terra, “E disseram: Eia, edifiquemos nós uma cidade e uma torre cujo cume toque nos céus e façamo-nos um nome, para que não sejamos espalhados sobre a face de toda a terra” (Gn 11.4).

Deus age para que o Seu intento prevaleça

Deus não pode ter os seus planos obstruídos. “Bem sei eu que tudo podes, e nenhum dos teus pensamentos pode ser impedido” Jo 42.2. Todas as vezes que o homem tentar impedir um propósito de Deus, fatalmente terá que arcar com as conseqüências e no caso da construção da torre, No caso da turma de Ninrode, Deus agiu de forma maravilhosa e estupenda, confundindo os construtores tocando na maior ferramenta que tinham: o idioma, (Gn 11. 6,7).

O homem não soube aproveitar a unidade idiomática

Contando apenas com um idioma e uma única, diminuta e santa família produzida pelo próprio Criador, a humanidade não permaneceu em retidão com Deus, isto por causa da figura inseparável do cenário por enquanto, o Adversário-Mor. Mais tarde, mesmo depois de presenciar a grandeza do poder de Deus que extirpou da terra todas as famílias não diretas de Noé, a humanidade caiu no erro e se afastou de Deus.

O CONCERTO FAMILIAR

O Plano se salvação através de uma família

Havendo Deus espalhado o homem por sobre a terra e com a criação de muitos idiomas, não teria outra forma de trazer a Sua criatura se volta a não ser através de uma família, uma cultura e uma Nação. Tudo isso Deus encontrou em Abrão “E far-te-ei uma grande nação, e abençoar-te-ei, e engrandecerei o teu nome, e tu serás uma bênção e abençoarei os que te abençoarem e amaldiçoarei os que te amaldiçoarem; e em ti serão benditas todas as famílias da terra” (Gn 12.2,3).

O plano familiar tem seguimento

A Bênção advinda de Abraão passou por Isaque, Jacó e seu filho Judá que recebeu a profecia de Jeová do nascimento de Jesus na sua linhagem, (Gn 49.10); José, o amado de Raquel (aquela que disse: dá-me filho ou se não, morro), governador terra que acolheu o seu povo, Egito e chegou a Moisés que recebeu de Deus a incumbência de levar o povo à terra prometida, (Ex 3.7-10), depois de quatrocentos e trinta anos de servidão, (Ex 12.40).

UMA NAÇÃO COMO MODELO

Israel é nomeada uma nação sacerdotal 

Durante a caminhada rumo a terra prometida, Moisés recebeu de Deus todas as informações necessárias para fazer de Israel uma Nação sacerdotal e perfilá-la dentro de um padrão ético de santidade “E vós me sereis reino sacerdotal e povo santo. Estas são as palavras que falarás aos filhos de Israel” (Ex 19.6). Para lidar com as coisas santas da casa de Deus, foi constituído o ofício sacerdotal a ser desenvolvido pelos levitas, Números “Mas tu e teus filhos contigo guardareis o vosso sacerdócio em todo o negócio do altar, e no que estiver dentro do véu, isto administrareis; eu vos tenho dado o vosso sacerdócio em dádiva ministerial, e o estranho que se chegar morrerá” (Nm 18.7).

MODELO QUEBRADO

Israel não consegue cumprir a sua missão

Israel falhou na tarefa que lhe foi confiada e não conseguiu se manter dentro do padrão estabelecido por Deus. Depois de tomar posse da terra, o povo contendeu por diversas vezes com o SENHOR; ao murmurar “E murmurastes nas vossas tendas e dissestes: Porquanto o SENHOR nos aborrece e nos tirou da terra do Egito para nos entregar nas mãos dos amorreus, para destruir-nos” (Dt 1.27);  ao pedir um rei como as outras Nações “e disseram-lhe: Eis que já estás velho, e teus filhos não andam pelos teus caminhos; constitui-nos, pois, agora, um rei sobre nós, para que ele nos julgue, como o têm todas as nações” (1 Sm 8.5); Ao desviar da lei e oferecer sacrifícios a outros deuses, (Jr 19.1-7). Como conseqüência de todas as desobediências este povo foi massacrado pela presença de reis e impérios que o subjugaram.

O esplendor da filosofia

Depois de Malaquias (provavelmente a última mensagem do Testamento Antigo), o mundo viveu um bom período sem a manifestação profética. Neste período estava em pleno esplendor a filosofia helênica que exerceu grande influência no Império Romano que veio a dominar a região na época do nascimento de Cristo.

O PLANO FINAL E EFICAZ

Jesus Cristo dá exemplo e forma discípulos

Cumprido as muitas profecias bíblicas nasceu o Salvador Jesus Cristo que desenvolveu o seu ministério operando milagres e substituindo a dura Lei pela Graça salvadora. Com os dias de vida contados, o SENHOR formou seus discípulos em exímios ganhadores de alma deixando-os avisados de tudo o que viria acontecer por muitos séculos até que o período da Graça, ampliado por Ele se findasse.

A promessa do Consolador

Tendo que ir assunto aos céus Jesus alentou os seus servos dizendo que era necessário que Ele subisse para que o Consolador se manifestasse “Todavia, digo-vos a verdade: que vos convém que eu vá, porque, se eu não for, o Consolador não virá a vós; mas, se eu for, enviar-vo-lo-ei`”  (Jo 16.7).

Jerusalém, o ponto de encontro

Ao deixar as últimas considerações antes de ir para a destra do Pai, Jesus orientou que os seus discípulos fossem e não se ausentassem de Jerusalém até que do alto recebessem a promessa de Deus, “E, estando com eles, determinou-lhes que não se ausentassem de Jerusalém, mas que esperassem a promessa do Pai, que (disse ele) de mim ouvistes”. (At 1.4).

Promessa de evangelização mundial

As palavras de Jesus de maior dificuldade de entendimento talvez seja: “Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, que há de vir sobre vós; e ser-me-eis testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judéia e Samaria e até aos confins da terra”  (At 1.8). Aqueles servos de Deus, talvez não entenderam como pregariam a partir de Jerusalém simultaneamente para diversos representantes do mundo, mas obedientemente foram para lá.

O Evangelho alcança simultaneamente aos dispersos de diversas partes do mundo

Ao se cumprir o Dia de Pentecoste (ou festa das semanas ou ainda festa dos primeiros frutos) comemoração judaica anual, Jerusalém contava com judeus que residiam em diversas partes do mundo, (At 2.9-11), e estavam naquela cidade cumprindo o ritual. Ao descer o Espírito Santo em forma de diversas línguas, (At 2.3), iguais àquelas da terra aonde moravam aqueles visitantes judeus helenistas, (At 2.8). Cumpriu-se então a profecia de At 1.8.; havia ali pessoas de Jerusalém, Judéia, Samaria e confins da terra. Com esta manifestação sobrenatural do Espírito Santo, as barreiras culturais e idiomáticas foram vencidas e o Evangelho foi proclamado às Nações conforme descritas em Atos dois.

O Evangelho hoje

Neste período da Plenitude da Graça, somos os sacerdotes reais “Mas vós sois a geração eleita, o sacerdócio real, a nação santa, o povo adquirido, para que anuncieis as virtudes daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz” (1 Pe 2.9), com o compromisso de levarmos o Evangelho e toda criatura, “E disse-lhes: Ide por todo o mundo, pregai o evangelho a toda criatura” (Mc 16.15), e contando, sobretudo, com a insubstituível presença do espírito santo “E, quando ele vier, convencerá o mundo do pecado, e da justiça, e do juízo” (Jo 16.8).

A nossa missão

A obra de conciliação sempre e continuará sendo feita por Deus, mas agora, neste tempo presente cabe a nós, servos de Deus fazermos o que for possível para levar a santa e poderosa mensagem do Evangelho a toda criatura. “Conjuro-te, pois, diante de Deus e do Senhor Jesus Cristo, que há de julgar os vivos e os mortos, na sua vinda e no seu Reino, que pregues a palavra, instes a tempo e fora de tempo, redarguas, repreendas, exortes, com toda a longanimidade e doutrina” (2 Tm 4.1,2).

O que estamos esperando? A hora é esta. A missão é nossa.

Deus nos abençoe por Sua Graça.

Paz de Cristo!

